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1Documento

Donna Amtonia d alencastro , Pede A sua Alteza lhe faça merçe por estar muito pobre E nam ter 
outra Renda senam a de seus filhos que ate gora ministrou como sua tutor por huũ aluara d el Rey que 
deus tem per que o auia Asy por Bem attee o marichal seu filho ser de ydade de vimte anños nos quaes 
Iaa emtra ,

O Regedor – Tinha hu  aluara d el Rey que deus tem para poder Repartir  reaes de tença que 
tinha por seus filhos Por virtude do qual deixou em seu testamento A Ruy pereira seu filho  reaes , E 
depoys do dito Ruy pereira faleçer fez outro testamento em que deixou os ditos  reaes aos filhos do 
dito Ruy pereira . s . a fernam da Silua çem mil reaes A Ioam da Silua  reaes A Ieronimo da silua  reaes 
E a Iorge da Silua  reaes

E que sendo caso que Sua Alteza lhos nam quisese dar os nomeaua em Iorge da Silua –
Pede o dito Iorge da Silua A Sua Alteza que poys os ditos çem mil reaes lhe pertençem E sam seus 

queira fazer merçe deles aos ditos Ioam da Silua Ieronimo da Silua E Iorge da Silua , E quanto aos outros 
çem mil reaes diz que Sam de fernam da Silua por Ruy pereira seu pay ter aluara de Sua Alteza para das 
tenças que lhe o Regedor deixa se fazer merçe a fernam da Silua seu filho de çem mil reaes ,

Pede A Sua Alteza que tome çinquo criados do dito Regedor por moços da camara os quatro deles 
filhos E netos de criados de Sua Alteza

E Asy huu capelão sem moradia porque tem h a igreia que lhe o dito Regedor deu
Seruio2 o Regedor quatro Reys E vençeo deles setenta anos moradia , / [f. 1v]

Gaspar gonçaluez Pede A sua Alteza lhe faça merçe das cousas abaixo declaradas de que lhe el Rey 
que deus tem fazia merçe cad anño , - 

Xij moyos de triguo nos fornos
ij moyos de milhos nas Iugadas de Santarem
outros dous moyos de milho ou hu  de triguo por a Iugada de dous casalinhos que tem no campo 

de Santarem ,
çem cruzados cad anño no Thisoureiro moor
vj quintais de crauo cad anño , os quaes se comvertiam em sete porque os mandaua ele trazer E 

Sua Alteza fazia lhe merçe da demasia 
Tres caixas forras ,
Seys Pipas de vinho
Them hu  Aluara d el Rey que deus tem per que lhe faz merçe de hu  vestido de contray E quatro 

capas de perpinham cada vez que os vaReteiros ouuerem vestido , as quaes capas soyam d auer os ditos 
vaReteiros , 

Pede que vença sua moradia com çeuada posto que nam sirua poys seruio cincoenta E çinco annos
Pede A Sua Alteza que lhe queira despachar hu a petiçam que tem andre Soarez para poder pagar 

çento E quarenta mil reaes de tença que he oBrigado dar a sua filha ,
E Asy que se lembre de sua molher como nela Pede ,
E que para Sua Alteza saber suas neçesidades El Rey que deus tem lhe fazia merçe cad anno de 

R  reaes para pagar as casas em que pousaua / [f. 2]

O Conde de tentuguel – Pede o asentamento do marques seu pay Sendo Conde que diz que são 
 reaes – 

E asy pede as Iugadas de torres vedras . que vagaram por falecimento do marques seu pay as 
quães teue Ia Dom aluaro avoo do dito Conde ,.

1 Os critérios de transcrição adoptados são os da Universidade Nova de Lisboa, sugeridos em João José Alves Dias et al., 
Álbum de Paleografia, Lisboa, Estampa, 1987. 
2 Palavra emendada: “Siruo”.
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o comendador mor Pede que lhe mande pagar  cruzados que diz que lhe sam deuidos da merçe 
ordinaria que se faz a todos os embaixadores de mil cruzados cad anno E ele Nam Recebeo esta merçe 
senam dous annos E ha sete que estaa em Roma , 

Pede que lhe mande pagar suas diuidas

Amtonio de teiue – Pede A moradia de seu Irmão que diz que sam   reaes de caualeiro , E asy o 
abito com a tenca que seus seruicos mereçerem , / [f. 2v]

O Duque de Bragança pelo filho do craueiro Pede . çem mil reaes E a crauaria para ele como seu 
pay a tinha / [f. 3]

A

Dom Aluaro da silua comde de Portalegre Pede cento l  reaes de tença que vagaram per morte 
de seu pay ,

que tome Sua Alteza algu s criados d obrigaçam de quantos ficaram de seu pay ,
Pede Merçe para aIuda de pagar diuidas que ficaram per morte de seu pay ,
A satisfacam de Portalegre ,
A Duuida [sic] das Ilhas de que faz mençam a verba do testamento do conde ,
lembra cem mil reaes de tença que <vagaram per sua molher que> foram comprados por seu 

dinheiro E nam os comeo senam tam pouco tempo ,

Dom Afonso conde do vimiosso . Pede confirmaçam de suas doações ,

Dom Afonso d alencastro . Pede as comendas d aRuda alcouchete Aldea galega alhos vedros 
canha grandola Aljustré E almodouuar , que ora tem para as Repartir por seus filhos por sua morte as 
quães diz que valem dous contos E quatroçentos E noventa mil reaes , por anño ,

E Asy Pede mais lhe faça merçe da Iurdiçam das suas comendas Asy como o tem por doaçam do 
mestre seu pay ,

o Conde da vedigueira Pede merçe por os servicos que fez , sem ate gora ter Reçebido merçe 
algu a por eles , E lembra os de seu pay , / [f. 3v]

Dom Afomso Amrriquez Pede merçe pola igreia aponta nos benefiçios de dom sancho seu Irmão , 
lembra para iso , o tempo em que seruio a Rainha nosa Senhora [e] o Principe que deus tem E a Sua Alteza ,

Aires de sousa – Pede lhe faça merçe de l  reaes de tença do tempo que faleçeo o Principe que 
deus tem dos quaes [o] que El Rej que deus tem lhe mandou dizer por andre soaréz que lhe fazia merçe 
atte o mel[...]rar na ordem de christos ,

E Asy Pede lhe mande pagar tres annos de sua moradia E ordenado Asy como o levou dom garçia 
E dom Afonso depoys que [o] Principe comeo em sua casa

E Asy mais iij  cruzados de que diz que lhe Sua Alteza E [o] Principe tinham feito merçe como 
francisco de Saa testemunhara ,

Dom Aluaro de crasto – , Them hu  aluara per que lhe Sua Alteza fez merçe da capitania das Jlhas 
do fayal E pi[co] com  reaes de Iuro , E que nam querendo o dito d[om] Aluaro A Dita capitania E Renda 
E largando a demtro de seys anos lhe fari[a] merçe dos ditos  reaes 3 de Iuro pag[os] no feitor das Ilhas , 
E lhe faria merçe [den]tro dos ditos seys anos de cousa equiuale[nte] a capitania das ditas Ilhas somente ,

Pede a alcaidaria Mor de terena , 

3 Riscado: “pagos”.
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larga A Dita capitania / [f. 4]

Dom Aluaro d aBranches , Pede Por seus servicos A comenda que tem E çento E  reaes de tença 
para hu  de seus filhos qual ele quiser E alg a aIuda para suas diuidas que nam sam ainda  reaes

E Asy hu a igreia para Dom Amtonio seu filho que estuda em coimbra ,

Afonso Telez de moura Pede Por servicos que fez em Afriqua E pelos que tres Irmãos seus fizeram 
a Sua Alteza na India onde morreram lhe faça aquela merçe que vir que ele mereçe ,

lembra que vagando a alcaidaria Mor de marvam <por falescimento de seu pay> E mandando lha 
El Rey dom manoel que deus tem em seu testamento dar lha nam deu El Rey que aia gloria , 

Dom Aluaro coutinho , Pede Malaqua ,

Aluaro pirez scriuam da fazenda – Pede A Primeira comenda que vagar na ordem D avys E em-
quanto o nam prouerem lhe faça merçe da tença que ouuer por seu servico E de hu  pedaço de terra que 
estaa Iunto de muIa que estaa aRendado por seys moyos de pão meado , que se chama o lezirão

E De lhe acrescemtar o ordenado do oficyo da Prouedoria Mor comforme ao que acresçemtou 
aos prouedores das comarquas , Para com Isto se poder sustemtar • / [f. 4v]

B

Bastiam de morays - fez lhe Sua Alteza merçe de mil reaes de moradia d escudeiro fidalgo E de hu  
aluara de lembrança para lhe tomar dous filhos no mesmo  foro E com a mesma moradia E  reaes de 
tença emquanto lhe nam dese na ordem cousa que os valese , 

Replica4 , 
Pede 5 que o despache Vossa Alteza como lhe pareçer seu servico ,

Bernaldim de carvalho Pede que o faça do conselho –

Bertolameu froes Pede A sua Alteza que se sirua dele na Imd[ia] no que vir que nele cabe porque 
nesta terra com o que tem nam pode nem se atreue seruyr [a] Sua Alteza ,

Baram – Pede Por lvj anos de servico , o oficyo de vedor da fazenda para dom Ioam seu filho o 
qual ha cento E cincoenta annos que anda em sua Ieraçam , E asy a comenda De vila noua que ele Them 
para o mesmo [dom] Ioão . Da qual lhe Sua Alteza fez merçe por outra que tinha em ABrantes , E asy mais 
çincoenta mil reaes de tença que tem com o abito de christos para o dito dom Ioão , 

E  reaes que tem de tença para seus f[ilhos] dos quães comprou trezentos mil reaes , E çento 
lhe deu Sua Alteza pelo que Rendia mais [a] comenda d abrantes que a largou que a de vila Noua , / [f. 5]

Bernaldim Esteuez Pede Por seus servicos lhe faça merçe de tomar seu filho por desembargador 
da casa da suplicaçam , ou lhe dee licenca para comprar hu  ofiçio d escriuam da fazenda , 

D

6 Dom Duarte d almeida Pede A comenda do sardoal Por seu falesçimento para dom lopo seu 
filho ,

4 Riscado: “na moradia”.
5 Riscado: “mil v  reaes de cavaleiro fidalguo”.
6 À margem esquerda: “Them hu  Aluara per que Sua Alteza faz merçe a dom lopo seu filho de cem mil reaes de tença por 
seu falescimento com declaraçam que va seruir h a comenda tanto que for de idade de vinte annos E depois de a ter seruida 
soltara a dita tenca dando lhe prymeiro comenda que a valha”.
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Dom Diogo d eça Pede  reaes de tença que vagaram por falescimento de seu pay auendo Res-
peito aos servicos do dito seu pay E avó ,

<7 Dom diogo da silueira – Pede Merçe E a honrra de seu pay E a alcaidaria de terena Diz que foy 
de seus avoos>

E

Esteuam gaguo Pede hu  Albitre de dous mil cruzados para aIuda de pagar suas diuidas , ou lhe 
faça merçe de mil cruzados que ele Recebeo em castela para compra de licencas de saqua de triguo as 
quaes ele ouue de graça ,

F

Dom francisco de noronha Pede hu  lagar que estaa no termo de tomar que foy de seu pay que 
val  reaes cad anño , / [f. 5v]

filhos do Arçebispo do funchal Pede a Sua Alteza mande fazer conta E liquidaçam do Rendimento 
do dito Arcebispado que dizem que Sua Alteza mandou Recolher per seus oficiães des o anno de v  xxv 
atte o de v  xxxij E pagar o que se nela montar para pagamento das diuidas do Dito Arçebispo , 

Dom francisco de Portugal Pede merçe para a Imdia por seus servicos E fala nos de seu Avó ,

filhos de Ruy pereira da silua A aucam do ofiçio de guarda mor ficaram lhe  cruzados de Diuida 
afora satisfacam de criados

A comenda que vagou por ele que val   reaes 

Fernam da silua - Pede A comenda d alpalhão (que tem) par[a] seu filho pelos servicos que fez na 
Imdia E neste Reyno ,

fez lhe Sua Alteza merçe de çem mil reaes de ten[ça] (que ele E sua molher tem) para o seu filho 
mais velho que deles ficar por suas mortes

filhos de Dioguo da silua Pede o ofiçio de Regedor aIuda para pagar as diuidas de Rodrigo da silva 
que sam ix ou  cruzados

filhamento de tres criados , 
Remedio para os filhos do dito Dioguo da Silua / [f. 6]

filhos de Dom Afonso de castel branco casimento [sic] de hu  homem para a filha do dito dom 
Afonso por ser orfaã E filha de seu pay ,

Pede a Rainha nosa senhora que tome por seu paIe a dom martinho , <Ia lhe Sua Alteza fez esta 
merçe –>

Dom duarte Pede que o acresçente E lhe mande pasar carta do ofiçio de meirinho Mor E açerqua 
das casas que foram de seu pay de que lhe Sua Alteza féz merçe lhe mande pasar outro aluara como seu 
pay tinha , 

Dom francisco de faram Pede titulo de comde , 

filhos de niculao Ribeiro sam dous , Pede a moradia que tem os filhos do doctor Pedro fernandez 
seu Avó em satisfaçam dos servicos que seu pay fez na Imdia E por moRer indo seruir Sua Alteza , 

7 À margem esquerda: “tem hu  anño de tempo para lhe Responder E podendo ser mais çedo . começa o anño d agosto 
pasado .”.
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o mais velho díz que tem  reaes de morgado E o outro  reaes de Renda em beens de Raiz E 
tres contos de reaes em dinheiro para se empregar em Remda ,

G

Dom garçia de meneses , Pede lhe faça merçe de cem mil reaes de tença que vagar per falesçi-
mento de Dom duarte seu pay per dous padrõis E asy lhe faça mais merçe de  reaes de tença graçiosa 
que vagaram per falesçimento do dito seu pay per outros dous padrões / [f. 6v] 

I

Ioam Rodriguez de Saa – Pede merçe para o casamento de sua filha Donna maria ,

Donna Isabel d albuquerque Pede licenca para poder trespasar em sua filha  reaes de tença que 
comprou por seu dinheiro ,

Ioanne mendez d ouliueira Pede A moradia de Dom Dioguo de crastro seu avoo

Ioam Rodriguez coRea - fez lhe Sua Alteza merçe do careguo de thisoureiro da casa da mina E de 
 reaes de tença com o abito de christos , 

Replica 
Na tença alega servicos que fez neste Regno , castela E ImglateRa ,

Dom Ioam de meneses , Pede o titulo de conde , 

L

Dom luis de crasto - Pede lhe faça merçe de lhe mandar pagar na casa da India  v  cruzados que 
lhe emprestam para aIuda de pagar ix ou  cruzados que seu pay ficou deuendo E asi muito dinheiro que 
gastou em cepta E em cascaes com Iente E nesta corte , 

E Asy Pede lhe faça mais aquela merçe que lh[e] por seus servicos bem pareçer tendo Resp[eito] 
a lhe nam fazer merçe de cousa que de seu pay ficase , 

Dom luis d alencastro leuou os papeis / [f. 7]

Lucas giraldez Pede Para seu filho a moradia que tem os filhos de Ioão francisco ,

Dom lopo d almeida filho de Dom Antonio d almeida Pede A sua Alteza que a merçe que tem feita 
a seu pay do que tinha para hu  filho que seja pera ele E nam para outro algu  ,

M

Dom manuel Irmão do marques Pede Asentamento

Manuel telez - Pede Merçe .

Martim afonso de sousa filho de Pedro lopez de sousa Pede Por os serviços de seu pay E por os 
seus tres viagens da nao que vay para maluco porque quer hir este anno seruir sua Alteza a India E que 
emquanto nam entrar nas ditas8 viagens lhe faça merçe do ordenado que tem aluaro pirez de tauora ,

8 Palavra emendada.
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P

Pedr aluarez cabral Pede Para Donna antonia filha de luis aluarez cabral quarenta E cinquo mil 
reaes de tença que vagaram per seu falescimento em dous padrõis auendo Respeito aos servicos do dito 
luis aluerez E a moRer hu  seu filho Na Imdia / [f. 7v]

Pero carvalho – Them   reaes de tença atte ser prouido doutra tanta Renda na ordem de 
christos per tres aluaras dos quaes lhe sua Alteza tem feito merçe de   reaes para hu  filho 9

Pede lhe faça sua Alteza merçe dos   reaes que fica[m] para seu filho ou filha como os Repartir 
E ordenar , 

E asy do ofiçio das obras para seu filho E dos vj quintais de crauo E duas caixas forra[s] que tem 
para seu filho ou para sua filha auendo Respeito a continuaçam de seu servico 

Dom Pedro d abranches Pede hu a capitania d armada par[a] a Imdia por seus servicos E que lhe 
pag[e] Sua Alteza mil E v  cruzados que deue E lhe fa[ça] merçe d algu a tença ,

Dom Pedro de sousa Pede por os servicos que fez em africa E nest[e] Reyno E pelos do conde seu 
avó lhe f[aça] merçe do titulo de conde E asy do que tem p[ara] seus filhos , que sam o Reguenguo de 
beI[a] E  reaes de tença . s . cento E quarenta e v[...] E  reaes graciosos E alcaidaria M[or] de BeIa que 
nam tem Renda E pra[...] que val  reaes 

R

10 Ruy goncaluez de sequeira Pede que lhe torne a sua moradia , / [f. 8]

Ruy carualho – Pedia A El Rey que deus tem em sua vida por os servicos que lhe tinha feitos lhe 
fizese merçe na ordem ou onde fose servido para se poder soster E mamter sete filhos que tinha E pode 
los criar , 

Pedia mais que por sua morte ficasem a seus filhos os seys quintais de crauo E duas caixas forras 
E dez pipas de vinho de que lhe sua Alteza tinha feito merçe E asy os dez moyos de trigo que tem nas 
Iugadas de santarem , 

o que pede agora de nouo em satisfaçam de seus servicos alem do açima dito he , 
AIuda para o casamento da filha

 reaes de tença , Dos quais diz que El Rey que deus tem lhe fazia merçe cad ano na alfandega E 
casa da mina , E que fiquem por sua morte a hu  seu filho , 

que o faça do conselho , 
que lhe acresçente sua moradia , 

S

Sebastiam de matos - fez lhe sua Alteza merçe de  reaes de tença Replica

X

Christouam mendez de carvalho , Pede pola muita continuaçam de seu seruiço lhe faça sua Alteza 
aquela merçe que custuma fazer aos que tambem tem servido E seruem como ele tem feito , / [f. 8v]

 9 Riscado: “E a”.
10 À margem esquerda: “falecido , fez lhe sua alteza merçe agora quando faleceo a respeito desta aucam de iiij  cruzados de 
que podese testar ,”.
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Christovam de melo – Pede pela continuaçam de seus servicos lhe faça merçe nos dizimos de 
serpa da merçe que l[he] Bem pareçer pois sam direito Real E nam tem ma[is] com o castelo que  reaes 
E asy lhe faça mer[çe] pelos cincoenta moyos de trigo que vagaram em moura por falescimento de Ruy 
de melo o[s] quaes El Rey dom manoel deu a seu avó em Mou[ra?] Doutros cincoenta Moyos de triguo 
n[o] çeleiro de serpa , E lhe pague suas [...]das que estam em hu  papel que tem andre [soa]rez E lhe faça 
merçe para dar  [reaes] em casamento a sua filha ,

Christouam de moura Pede o ordenado do ofiçio d estribeiro M[or] do senhor Infante dom luis 
que deus tem de que d[iz] que lhe tinha feito Merçe ,

Soma 52 . pesoas

Bernaldim de tauora – Pede Merçe . E asy hu a comenda E que alargara   reaes que tem por 
duas provisões ate ser provido Na ordem de comenda , 

fala em mazcarenhas

Manoel de sampayo – Pede pagamento de diuidas .S. que mande Sua Alteza leuar em conta aos 
oficiais a que as deue

Ruy lourenço de tauora – Pede as suas comendas para seu filho E o seu casal ., / [f. 9]

[em branco] / [f. 9v] 11

11 Apontamentos posteriores: “Gaveta 2ª Maço . 10 . – Nº 6.”; “Papel com os nomes das Pesoas [...] por serviços , que mere-
ciao remuneraçao .”; “Gaveta 2ª Maço 10. – N.º 6”; “Lembrança de muitas pesoas que pedião a El Rey Remuneração dos 
Serviços que havião feito a Coroa . em 1557”; “Transcripto no Livro 6 da Reforma dos Documentos daz Gavetas a folha 135”.




